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Resumo

Os estudos sobre a relação entre pai e filho e sobre a influência do pai no desenvolvimento da 
criança têm aumentado nas últimas décadas, mas a produção nacional ainda é reduzida. O ob-
jetivo deste estudo foi caracterizar a produção acadêmica brasileira sobre o tema. Realizou-se 
uma busca sistemática em três bases de dados bibliográficas: Index Psi, PEPsic e Scielo Brasil. 
Utilizaram-se as palavras-chave: “pai”, “father”, “desenvolvimento infantil”, “desenvolvimento 
da criança” e “child development”. Selecionou-se 29 obras, que foram analisadas por meio de 
categorias. A temática mais presente nos estudos foi o comportamento paterno, bem como 
sua relação com o desenvolvimento infantil. Há um maior número de estudos empíricos, todos 
transversais. Constata-se a prevalência de pesquisas de levantamento de dados, e sua maioria 
coletados por meio de questionários e entrevistas. Faz-se necessário a ampliação dos estudos 
sobre o pai e sua importância no desenvolvimento infantil, mediante construção de diferentes 
arranjos metodológicos. [#]

Palavras-chave: Relações pai-filho. Desenvolvimento infantil. Comportamento paterno. [#]]
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Abstract

Studies about relationship between father and son and the influence of the father in child develo-
pment have increased in recent decades, but national production is still low. The aim of this study 
was to characterize the Brazilian academic production about this subject. We conducted a syste-
matic search in three bibliographic databases: Index Psi, PEPsic and SciELO Brazil. We used the 
keywords: “pai”, “father”, “desenvolvimento infantil”, “desenolvimento da criança” and “child 
development”. We selected 29 studies, which were analyzed by categories. The most recurrent theme 
in the studies was the paternal behavior and its relation to child development. There are a large 
number of empirical studies, and all of them are cross-sectional. It was observed a prevalence of 
survey research data, and mostly collected through questionnaires and interviews. It is necessary to 
expand the studies on fathers and their importance in child development through by building diffe-
rent methodological arrangements. [#]
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Introdução

O interesse pelo estudo do papel do pai em rela-
ção aos filhos aumentou nas últimas décadas (Fouts, 
2008; Goetz & Vieira, 2010; Goetz & Vieira, 2009; 
Silva & Piccinini, 2007), o que pode estar associado 
ao aumento da participação paterna nos cuidados 
e na educação das crianças (Simões, Leal & Maroco, 
2010). Como a saúde infantil não se resume à au-
sência da doença, englobando também a vivência de 
um processo de desenvolvimento adequado em di-
ferentes aspectos (Molinari, Silva & Crepaldi, 2005), 
compreender melhor a contribuição do pai no de-
senvolvimento infantil é fundamental, uma vez que o 
contexto familiar é um dos mais significativos para o 
desenvolvimento da criança.

Esse maior envolvimento do pai, evidenciado nos 
estudos citados, pode estar relacionado a fatores 
sociais, biológicos e culturais. Dentre eles, Bossardi 
e Vieira (2010) e Staudt e Wagner (2008) destacam 
o movimento feminista, que teve como uma de suas 
consequências a entrada das mulheres no mercado 
de trabalho, e o aumento no número de divórcios, 
que exigiram uma nova definição dos papéis sexuais 
e da constituição familiar. Staudt e Wagner (2008) 
também ressaltam a maior independência emocio-
nal e financeira da mulher, que se encontra mais ati-
va e com maior liberdade sexual.

A maior inserção da mulher no mercado de tra-
balho pode ser um importante fator que levou o 
pai a compartilhar mais as tarefas domésticas e a 
se engajar mais no cuidado com os filhos (Staudt 
e Wagner, 2008; Wagner, Predebon, Mosmann & 
Verza, 2005). Esse envolvimento paterno ainda está 
ocorrendo em escala bastante menor que a espera-
da ou desejada, e a mãe continua sendo a principal 
responsável pelo cuidado das crianças (Bossardi, 
2011; Nunes & Vieira, 2009; Staudt & Wagner, 2008; 
Monteiro, Veríssimo, Santos & Vaughn, 2008) e pe-
las tarefas domésticas (Bossardi, 2011; Staudt & 
Wagner, 2008).

Com essas mudanças no contexto familiar, o 
papel desempenhado pelo pai, que antes era o de 
provedor da família e modelo de gênero para o filho 
homem, foi ampliado, e ele passou a ser considera-
do importante no desenvolvimento infantil (Goetz 
& Vieira, 2010). Sua importância se evidenciou a 
partir da década de 1970, com a publicação do li-
vro “O papel do pai no desenvolvimento infantil”, de 
Michael R. Lamb (1997).

Muitos autores (Simões et al., 2010; Hook & 
Wolfe, 2012) questionam-se sobre a existência de 
um novo ideal de pai (“new father”), ou, como afir-
mam Staudt e Wagner (2008), um “novo homem”, 
mais participativo na vida do filho e nas atividades 
domésticas cotidianas. É importante ressaltar que 
esse novo papel de pai não é algo inédito, uma vez 
que aquilo que se espera da figura paterna, ou da 
pessoa que exerce essa função, mudou ao longo 
do contexto sócio-histórico (Sarkadi, Kristiansson, 
Oberklaid & Bremberg, 2008; Beltrame & Botolli, 
2010).

Fala-se muito nesse “novo pai” mais envolvido 
com os filhos. Mas o que é envolvimento paterno? 
O conceito melhor definido e mais bem aceito na li-
teratura internacional foi proposto por Lamb, Pleck, 
Charnov e Levine (1985). Os autores alegam que o 
envolvimento paterno envolve três dimensões: a in-
teração, que se refere ao contato direto com o filho, 
englobando desde as brincadeiras até os cuidados; 
a acessibilidade, ligada à presença e disponibilidade 
do pai para a criança; e a responsabilidade, papel 
assumido pelo pai de garantir cuidado e recursos à 
criança.

Verifica-se, em leituras de obras que abordam 
aspectos mais gerais do comportamento paterno, 
como se dá a participação do pai nos cuidados da 
criança e,  por exemplo, como os pais estão expe-
rienciando sua paternidade. Há também obras que  
associam o envolvimento paterno a alguns aspectos 
específicos do desenvolvimento da criança. Nesses 
estudos, verifica-se que geralmente há uma influên-
cia positiva, ou seja, quanto mais envolvido o pai es-
tiver com seus filhos, melhor o repertório adequado 
de habilidades sociais apresentado pelas crianças 
(Cia & Barham, 2006), bem como menor o índice de 
hiperatividade (Cia & Barham, 2006) e de proble-
mas externalizantes (Gomes, 2011; Cia & Barham, 
2006). Também se verifica uma associação posi-
tiva entre o alto envolvimento do pai e um melhor 
desempenho acadêmico do filho (Cia, D’Affonseca 
e Barham, 2004), bem como efeitos positivos so-
bre o desenvolvimento sócio-emocional da criança 
(Monteiro et al., 2008). Ainda sobre os efeitos do 
envolvimento paterno, uma revisão bibliográfica re-
alizada por Sarkadi et al. (2008), verificou, dentre 
os efeitos positivos, o desenvolvimento cognitivo 
dos filhos, a redução de problemas comportamen-
tais nos meninos e de problemas psicológicos em 
meninas. 
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Há também estudos que abordam a influên-
cia de algumas “variáveis” no comportamento do 
pai, como o trabalho (Silva & Piccinini, 2007; Cia 
& Barham, 2006), o desemprego (Souza & Benetti, 
2008), o relacionamento conjugal (Simões et al., 
2010; Bossardi, 2011; Schober, 2012), o estresse 
(Simões et al., 2010), entre outros. Além disso, ve-
rifica-se, por exemplo, o número reduzido de obras 
que falam do pai como um fator de risco para a 
criança, ou da ausência da figura paterna. Claro que 
inúmeras outras obras ou temas analisados pode-
riam ser citados e discutidos, mas o objetivo desse 
estudo é justamente levantar alguns assuntos que 
estão sendo pesquisados e alguns questionamentos 
sobre essas produções. 

Quais aspectos desse tema foram explorados por 
estudos produzidos no Brasil? Como eles foram re-
alizados? Com base nessas considerações teóricas 
e nesses questionamentos, o objetivo desse estudo 
foi caracterizar a produção acadêmica brasileira de 
estudos sobre a importância do pai no desenvolvi-
mento infantil, por meio de um levantamento de 
estudos empíricos e teóricos publicados em perió-
dicos nacionais indexados. 

Método

Como se verifica um aumento no número de es-
tudos sobre o comportamento paterno, bem como 
acerca de sua influência no desenvolvimento da 
criança, é importante realizar uma análise dessa 
produção, objetivando refletir sobre futuras possi-
bilidades de pesquisa. Ao realizar uma busca nas 
bases de dados internacionais PsycINFO, SCOPUS e 
Web of Science, escolhidas aleatoriamente, utilizou-
-se os termos “father” e “child development”, e ob-
teve-se um total de 3.333 registros (PsycINFO com 
181 obras, SCOPUS com 2280 e Web of Science com 
872 registros). E no Brasil, quantas obras seriam 
encontradas?

Para atingir o objetivo proposto nesse estudo, 
realizou-se um levantamento bibliográfico, con-
siderando apenas as obras publicadas a partir do 
ano de 2000, nas três relevantes bases de dados 
brasileiras mencionadas anteriormente (Index Psi, 
PEPsic e Scielo Brasil). Para efetuar a busca, foram 
selecionadas palavras-chave que contemplassem 
a importância do pai no desenvolvimento infantil. 
Os termos utilizados para a busca nas três bases 

de dados foram: “pai” e “desenvolvimento infantil”; 
“pai” e “desenvolvimento da criança”; e “father” e 
“child development”. Optou-se por utilizar também 
os termos na língua inglesa com a intenção de am-
pliar a busca dentro das bases de dados brasileiras 
selecionadas, já que, em geral, os estudos possuem 
abstract e key-words.

Foram utilizados os seguintes critérios de inclu-
são: o estudo deveria incluir, em qualquer um dos 
seus campos, a palavra criança ou desenvolvimento 
infantil, juntamente com a palavra pai ou envolvi-
mento/ engajamento/ investimento/ comporta-
mento paterno, ou ainda os termos relacionamen-
to/ relação pai-criança/ filho. Assim, selecionou-se 
os trabalhos que se referiam ao envolvimento/ en-
gajamento/ investimento paterno, relacionamento 
do pai com a criança ou à sua influência sobre o de-
senvolvimento infantil. 

Deste modo, os estudos selecionados foram 
analisados com base nas categorias propostas por 
Macarini, Martins, Minetto e Vieira (2010), que 
sofreram alterações para este trabalho. No que se 
refere aos aspectos gerais, tem-se as seguintes ca-
tegorias, segundo as quais cada obra foi analisada: 
1) Periódico de publicação; 2) Objetivo geral do es-
tudo; 3) Ano de publicação; 4) Natureza da pesqui-
sa (teórica ou empírica). Com relação aos aspectos 
metodológicos dos estudos empíricos, tem-se as 
seguintes categorias: 5) Delineamento da pesquisa 
(transversal ou longitudinal); 6) Método (observa-
ção; levantamento de dados – inclui estudo de caso; 
experimento; e clínico); 7) Técnica de coleta de da-
dos; 8) Participantes da pesquisa. 

Resultados e discussão

Embora seja ainda baixa a quantidade de obras 
sobre o tema, considerando a sua relevância, perce-
be-se que o número de obras produzidas interna-
cionalmente é bastante elevado se comparado ao 
número de obras produzidas no âmbito nacional. É 
importante destacar que o número de registros não 
corresponde, necessariamente, ao número de obras 
que exploram, de fato, o tema buscado. Ou seja, 
como será visto nesse estudo, dos 155 registros en-
contrados nas bases de dados nacionais, apenas 29 
se referiam ao pai e ao desenvolvimento da crian-
ça. Da mesma forma, é provável que 3.333 regis-
tros internacionais não correspondam ao número 
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de obras sobre o assunto. Entretanto, sendo maior 
o número internacional de registros encontrados, 
possivelmente figure entre eles também um maior 
número de estudos acerca do tema almejado.A 
busca pelos termos referentes ao pai e o desenvol-
vimento infantil nas bases de dados (online) Index 
Psi, PEPsic e Scielo Brasil, realizada em abril de 
2012, resultou, como mencionado anteriormente, 
em um total de 155 registros, dos quais se excluiu 
as obras cujo tema não se referia ao envolvimento/ 
engajamento/ investimento paterno, ao pai e desen-
volvimento infantil, ou ao relacionamento entre pai 
e filho. Excluiu-se também as obras repetidas e as 
publicadas antes do ano de 2000. 

Assim, obteve-se um total de 30 obras seleciona-
das para serem analisadas conforme as categorias 
propostas acima. Para isso, os títulos e os resumos 
de cada obra foram lidos, e, quando necessário, essa 
leitura expandia-se à obra completa, a fim de obter 
informações que não estavam claras no resumo. 
Como um dos resumos possuía informações vagas, 
e não foi possível acessar sua obra completa, optou-
-se por excluí-lo da análise. Assim, considerou-se 
apenas 29 obras na análise. 

No que se refere aos periódicos que veicularam 
os artigos, verifica-se que os 29 artigos foram pu-
blicados em 24 revistas diferentes. Eles mostraram-
-se bem distribuídos, não havendo predomínio de 
publicações em somente uma revista. As revistas 
que tiveram três artigos publicados são Estudos 
de Psicologia e Psicologia em Estudo. A revista 
que teve dois estudos publicados foi a Psicologia 
Argumento. As demais revistas que publicaram 
apenas um artigo sobre o tema são Cadernos de 
Psicanálise, Cadernos de Psicopedagogia, Contextos 
Clínicos, Estudos em Psicologia (Campinas), Fractal: 
Revista de Psicologia, Interações, Psicologia & 
Sociedade, Psicologia em Revista, Psicologia Escolar 
e Educacional (Impresso), Psicologia: Reflexão e 
Crítica, Psicologia: Teoria e Pesquisa, Psicologia: 
Teoria e Prática, Psico-USF (Impresso), Revista 
Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento 
Humano, Revista da Abordagem Gestáltica, Revista 
da SPAGESP, Revista Latino-Americana, Revista 
Psicopedagogia, Revista Psiquiatria, Temas em 
Psicologia e Tempo psicanalítico.

O tema abordado em cada um desses artigos foi 
explorado a partir do objetivo geral explicitado no 
resumo. Assim, os objetivos gerais dos estudos, tan-
to empíricos quanto teóricos, foram divididos em 

subcategorias conforme a temática que exploram 
(Tabela 1). Desse modo, emergiram seis subcatego-
rias, especificadas a seguir.

Tabela 1 - Artigos classificados conforme a temática

Temas investigados nos artigos N

Comportamento paterno e desenvolvimento infantil 11
Sentimentos e significações da paternidade  9
Pai com filho doente ou com necessidades especiais 3

Ausência do pai e desenvolvimento infantil 3
Influência do trabalho ou desemprego no  
comportamento do pai 2

Expectativas e sentimentos de futuros pais 1

A subcategoria “Comportamento paterno e 
desenvolvimento infantil” abarca obras que asso-
ciam o comportamento do pai ao desenvolvimento 
da criança (Manfroi, Macarini & Vieira, 2011; Cia, 
Williams & Aiello, 2005; Pillegi & Munhoz, 2010; 
Benczik, 2011; Cia, Pamplin & Williams, 2008; 
Martins, Sampaio, Lima & Dias, 2010; Maria-Mengel 
& Linhares, 2007; Silva, Nunes, Betti & Rios, 2008) 
ou que buscam explorar os comportamentos pater-
nos (Crepaldi, Andreani, Hammes, Ristof, & Abreu, 
2006; Prado, Piovanotti & Vieira, 2007; Moré & 
Sperancetta, 2010). É importante investigar como 
o pai participa na vida do filho, uma vez que a par-
ticipação pode ser direta (por exemplo, alimentan-
do-o) ou indireta (por exemplo, trabalhando para 
garantir o sustento financeiro da família), mas as 
duas formas acabam por interferir e influenciar no 
desenvolvimento da criança (Bossardi, 2011; Lamb, 
1997; Lordelo et al., 2006; Manfroi et al., 2011).

A subcategoria “Sentimentos e significações da 
paternidade” se refere às obras que exploram os 
sentimentos (Silva & Piccinini, 2007) e significados 
(Costa & Rossetti-Ferreira, 2007; Hennigen, 2010; 
Oliveira & Silva, 2011) que os pais atribuem à pater-
nidade, bem como a forma como eles a autopercebem 
(Gabriel & Dias, 2011; Pimentel, 2009) ou a maneira 
como ela é construída (Zornig, 2010), o que, de algum 
modo, interfere em seu relacionamento com seu filho. 
Há, ainda, uma obra que discute os aspectos psicos-
sociais da parentalidade e trata dos papéis de pai e 
de mãe (Borsa & Nunes, 2011), e outra que explora a 
paternidade e suas implicações na interação pai-filho 
(Levandowski, Antoni, Koller & Piccinini, 2002).
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Verificou-se também obras que falam do “Pai 
com filho doente ou com necessidades especiais”. 
Essa subcategoria se refere a obras acerca das ca-
racterísticas (Silva & Aiello, 2009) e contribuições 
(Nunes, Silva & Aiello, 2008) do pai com crianças 
com necessidades especiais e as repercussões 
na vida do pai frente ao adoecimento de um filho 
(Oliveira-Cardoso & Santos, 2008). Se faz importan-
te estudos sobre esse tema, visto a necessidade de 
reorganização familiar frente a esses fatores geral-
mente de elevado potencial estressor. Desse modo, 
explora-se como essa reorganização acontece, bem 
como de que forma ela é vivenciada pelos membros 
da família.

A subcategoria denominada “Ausência do pai 
e desenvolvimento infantil” engloba estudos que 
associam a ausência do pai ao desenvolvimento 
dos filhos (Eizirik & Bergmann, 2004; Sganzerla & 
Levandowski, 2010) e a sua interferência no pro-
cesso de escolha profissional (Lopes & Paula, 2011).
Verifica-se, por exemplo, nesse último estudo, que 
diante da ausência de uma figura paterna, geral-
mente elege-se um substituto. Entretanto, se isso 
não ocorre, é possível que a mãe acabe por ocupar 
um espaço importante nesse cenário. 

Além disso, sabe-se que o trabalho é uma variá-
vel importante e que pode interferir no comporta-
mento paterno. Lamb (1997) apontou que as práti-
cas institucionais (trabalho) afetam o envolvimento 
paterno, e muitos estudos corroboram essa influên-
cia das horas de trabalho, da função e dos colegas 
de trabalho sobre o comportamento do pai, que 
muitas vezes alega desejar passar mais tempo com 
seu filho – desejo dificultado pela alta carga horá-
ria de trabalho. A variável trabalho foi explorada em 
duas obras dessa revisão, formando a subcategoria 
“Influência do trabalho ou desemprego no compor-
tamento do pai”. Um dos estudos explora a influ-
ência do trabalho do pai (Cia & Barham, 2006) e o 
outro caracteriza o envolvimento paterno em pais 
desempregados (Souza & Benetti, 2008).

Como também se encontrou uma obra acerca das 
“Expectativas e sentimentos de futuros pais”, criou-
-se uma subcategoria para esta temática (Piccinini, 
Levandowski, Gomes, Lindenmeyer & Lopes, 2009). 
Nesse estudo, explorou-se os sentimentos e expec-
tativas dos pais durante a gestação. Cabe ressaltar 
aqui que a palavra “pais”, muitas vezes utilizada 
para falar tanto de pais quanto de mães, refere-se 
apenas aos pais (homens).

No que se refere ao número de obras publicadas 
por ano, o Gráfico 1 mostra o aumento, nesses últi-
mos anos, do número de obras publicadas nas três 
bases de dados online utilizadas para essa revisão 
sistemática. O aumento no número de publicações 
pode estar associado ao aumento do interesse sobre 
o comportamento paterno, uma vez que nos últi-
mos anos aumentou a ênfase na importância do pai 
para o desenvolvimento da criança (Goetz & Vieira, 
2010). Observa-se, no entanto, que ainda não há 
nessas bases de dados obras sobre o assunto publi-
cadas no ano de 2012. Uma hipótese que justificaria 
esse quadro é a possibilidade de haver estudos no 
prelo editorial de alguma revista. 

 Gráfico 1 – Artigos publicados por ano

Os resumos deste estudo foram divididos, con-
forme sua natureza, em dois grupos, ou seja, fo-
ram divididos em artigos empíricos ou teóricos. O 
número de artigos empíricos publicados (n=17) 
é maior que o número de artigos teóricos (n=12), 
mas ainda é baixa a quantia de pesquisas na área, já 
que é um tema relevante no que se refere ao desen-
volvimento infantil, e deve ser melhor explorado.

Os artigos empíricos foram analisados conforme 
sua metodologia (Tabela 2). Ou seja, analisou-se os 
artigos conforme seu delineamento (se são estudos 
tranversais ou longitudinais), seu método e sua téc-
nica de coleta de dados. No que se refere ao método, 
os estudos foram classificados dentro das seguintes 
opções: observação, levantamento de dados (inclu-
so estudo de caso), experimento ou estudo clínico.

Verifica-se que todos os estudos se referem a pes-
quisas de delineamento transversal. Infelizmente, é 
provável que esta verificação demonstre a dificuldade 
de operacionalização de uma pesquisa longitudinal, 
já que requereria a articulação de um ou mais gru-
pos de pesquisa, bem como um elevado investimento 
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financeiro. Porém, como a temática aqui evidenciada 
se refere à importância do pai no desenvolvimento da 
criança, é de grande relevância a realização de estudos 
longitudinais, com o objetivo de melhor compreender 
a complexidade e os efeitos do pai na vida de seu filho.

O método mais utilizado nos estudos analisados 
foi o levantamento de dados, sendo o método de 13 
dos 17 estudos empíricos. Um desses estudos se re-
feria a um estudo de caso. Os outros três se referiam 
a um estudo de caso clínico. Isso demonstra o quan-
to o tema ainda configura um campo exploratório. 

As técnicas mais utilizadas para estudar o tema 
são as entrevistas e os questionários, aplicados iso-
ladamente ou atrelados a outras técnicas. Esses ins-
trumentos tem se mostrado adequados e úteis para 
o levantamento de dados, o que pode justificar sua 
grande utilização.

Observa-se, também, que das 17 pesquisas rea-
lizadas, em apenas nove os dados foram coletados 
por meio dos próprios pais, o que mostra que ainda 
é uma prática comum investigar o comportamento 
do pai por intermédio de outras pessoas. Isso pode 
acontecer devido à dificuldade de acesso ao pai, 
sendo, muitas vezes, mais fácil encontrar outras 
pessoas, como a mãe ou a criança, para participar 
das pesquisas. Assim, em três estudos os dados fo-
ram obtidos por meio da criança, em outros três 
por meio de mães ou universitários, e em outros 
dois estudos coletou-se os dados a partir do casal.

Observou-se, ainda, que não houve prevalência 
de uma idade específica da criança como critério de 

inclusão ou exclusão de participantes (pais), ou seja, 
em alguns estudos, os filhos dos pais participantes 
eram mais novos, e, em outros, eram mais velhos. 
Assim, embora a idade tenha sido uma variável im-
portante em grande parte dos estudos empíricos, 
não se observou uma prevalência de nenhuma faixa 
etária específica da criança.

Considerações finais

De modo geral, os estudos selecionados nesta re-
visão sistemática da literatura sobre a importância 
do pai para o desenvolvimento dos seus filhos, per-
mitem uma visão rápida, e ao mesmo tempo abran-
gente, da produção científica de três bases de dados 
brasileiras. Esse panorama geral é importante na me-
dida em que possibilita o direcionamento de pesqui-
sas para áreas pouco exploradas, ou um maior avan-
ço nos conhecimentos já existentes sobre a temática.

Observa-se um contexto em que é recente a te-
mática sobre a importância do pai no desenvol-
vimento infantil, o que traz consequências para a 
metodologia e o aprofundamento teórico das pes-
quisas na área. O baixo número de estudos sobre a 
temática deve servir de incentivo para a exploração 
do assunto.

A maioria das produções analisadas se refere ao 
comportamento paterno e a sua influência sobre o 
desenvolvimento da criança, sobre os sentimentos 
relacionados à paternidade ou sobre o relacionamen-
to do pai com o filho. Em geral, se observa uma as-
sociação positiva do alto envolvimento do pai com a 
criança e algum aspecto do desenvolvimento infantil. 

Assim, embora se saiba que o pai pode ser tanto 
um fator de risco como um fator de proteção, faz-se 
necessário maiores investigações sobre esse aspec-
to. Observa-se também a importância da produção 
de estudos que explorem as características do com-
portamento paterno em diferentes faixas etárias 
infantis, bem como de estudos longitudinais, para 
verificar a influência de diferentes variáveis ao lon-
go do tempo.

Além disso, com as mudanças que a sociedade 
está vivenciando, verifica-se, aliada à inserção da 
mulher no mercado de trabalho, a evidência de um 
maior número de diferentes configurações familia-
res. Uma dessas configurações, que vem se tornan-
do mais recorrente, é a das famílias recasadas, o que 
faz relevante o investimento em pesquisas sobre a 

Tabela 2 - Metodologia utilizada nos estudos empíricos

Delineamento 
da pesquisa

Método
Técnica de coleta 
de dados

N 

Transversal Levantamento 
de dados Entrevista 5

Entrevista e  
atividades  
gráficas

2

Inventários e o 
Familiograma 1

Questionários, 
Entrevista, Es-
calas

1

Questionário(s) 5

Clínico Fragmentos de 
psicoterapia 2

Entrevista 1
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importância do padrasto no desenvolvimento da 
criança, uma vez que este, em muitos casos, acaba 
sendo o substituto da figura paterna.

Essas são apenas algumas sugestões, pois inú-
meros outros aspectos podem ser explorados den-
tro da temática sobre o pai e o desenvolvimento 
infantil. Porém, é importante destacar as limitações 
deste estudo, uma vez que o pequeno número de 
obras encontradas nessas bases de dados não sig-
nifica que elas são representativas do que se produz 
sobre a temática. Acredita-se que muitas produções 
não são indexadas ou não possuem publicação onli-
ne, mas nem por isso perdem sua relevância.
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